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| 1. Contemporafieidade 

Ao ver as danças de Su- 
zanne Linke (só durante três 

. dias esgotadíssimos, no Cen- 
tro de Arte Moderna da Gul- 
benkian), ao concentrar-me 
na sua gramatologia de vá- 
rias gramáticas — todas do- 
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minadas —, ao seguir os im- 
ponderáveis e indizíveis frag- 
mentos de um centro qual- 
quer que se suspeita, lem- 
brei-me que as artes de hoje 
se afastam mais ou menos 
radicalmente do seu corpo de 
origem. A dança já não é dan- 
ça, O teatro nem sempre é 
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teatro, o cinema tantas vezes 
faz esquecer que nasceu ci- 
nético, a fotografia pinta, a 
pintura cola fotografias, ne- 
nhuma coisa é o que é ou O 
que era. 

Mas também ninguém é 
uUma única pessoa. Somos 
vários numa unidade alarga- 
da, por vezes apenas deseja- 
da, ameaçados pela super in- 
formação, super comunica- 
ção, super destino técnico, à 
procura de nova identidade. 

Ainda nos alimenta o gran- 
de rio que vem de Jesus Cris- 
to e de Santo Agostinho, mas 
também do Homero das via- . 
gens; de Nietzsche, de Marx, 
de Hege! e de Dostoievski, 
isto é, o século XIX ainda nos 
lava os pés: porém, nós so- . 
mos a História em pedaços 
Um computador futuro será 
capaz de tratar todos estes 
dados? Ajudará a estabelecer 
uma nova ciência do homem 
total? As artes são incuráveis 
testemunhas da nossa fasci- 
nante e imperfeita contempo- 
raneidade. 

2. Suspiro 
Definitivamente, os árabes 

custam-nos caro. Inventaram 

os números. Sem eles, não 
teríaâmos o número fiscal. 

(Imaginem o tratamento 
computadorizado com núme- 
ros romanos. Que paz e sos- 
sego dos pagantes de im- 

_ ) postos...) 

| Jorge Listopad 
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Atelier Museu Municipal António Duarte 
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